A RAPOSA E O CORVO

Era uma vez um corvo que tinha roubado um belo pedaço de queijo e não via a hora de o comer. Segurando-o bem apertado no bico, levou-o para cima de uma árvore para poder jantar descansado. 

Uma raposa viu-o. Então, sentou-se debaixo da árvore, levantou o focinho em direção ao corvo e num tom muito educado disse-lhe:

- Boa tarde, senhor corvo! Está mesmo em forma e que belas penas luzidias tem.

O corvo, todo contente, pôs-se a fazer pose para mostrar as suas penas. 

A raposa, entretanto, continuava a fazer-lhe elogios.

“Senhor Corvo, apesar de tudo, nunca tive o prazer de o ouvir cantar. Com certeza a sua voz é bem mais doce do que a de qualquer outra ave!”

O corvo estava feliz e vaidoso. Assim, para se gabar, resolveu cantar. Abriu o bico e…zás! O queijo caiu-lhe da boca e aterrou diretamente na goela da raposa.

Lambendo a boca satisfeita, a raposa regressou a casa, mas antes, rindo à gargalhada, virou-se para o corvo e disse:

“ Esteja atento, senhor corvo! Da próxima vez que alguém o elogiar, lembre-se que não deve abrir o bico!”
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